
O mercado físico de etanol hidratado teve um mês de

outubro marcado, na sua primeira metade, pela manutenção

do padrão de demanda elevada e competitividade acentuada

frente aos preços da gasolina, o que possibilitou a manutenção

dos ganhos na média mensal como um todo, positivamente

influenciado pelo mercado favorável a demanda da primeira

metade do mês.

Porém, já na segunda quinzena, as sucessivas reduções

nos preços da gasolina nas refinarias promovidas pela

Petrobras acabaram minando a competitividade do hidratado

com muitas usinas sendo obrigadas a ceder os preços até

então atrativos de R$ 2,17 para a nova faixa de R$ 2,11 o litro,

isto depois de ter atingido o topo de R$ 2,25 no fim da primeira

quinzena onde, até então, o ajuste para a faixa de R$ 2,19

tinha se mostrado muito doloroso para as unidades

produtoras que evitaram fechar contratos apostando em

ganhos ainda mais expressivos com proximidade de

novembro e dezembro, onde as indicações de preços futuros

até então apontavam um hidratado negociado na faixa de R$

2,28 para dezembro e em R$ 2,30 a R$ 2,33 entre janeiro e

fevereiro de 2019.

Porém, no meio no caminho, os fortes recuos nas cotações

do Brent em Londres [que saiu de US$ 86,00 para R$ 80,00 e

depois de US$ 80,00 para US$ 76,00] ao mesmo tempo em que

o real contra o dólar indicava uma taxa de câmbio na faixa de R$

3,70, [com mínimas que chegaram a R$ 3,68] acabaram forçando

a gasolina a oito quedas sucessivas no mercado interno

brasileiro que totalizaram 17,90% de baixas acumuladas

somente em outubro.  Neste contexto, em outubro os preços do

mercado físico de hidratado oscilaram entre a mínima de R$

2,09 o litro [no início do mês] e a máxima de R$ 2,25 o litro
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[durante o fim da primeira quinzena] o que garantiu uma amplitude

de oscilação de 7,66% entre as máximas e mínimas do período,

bem acima da volatilidade do mês anterior em 1,95%.

De modo geral em outubro, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 2,19 o litro na usina, indicando

uma alta de 15,21% em comparação com o preço médio de R$

1,90 o litro observado no mesmo mês do ano anterior.

Na margem o cenário se repete em menor intensidade

passando para uma alta de 5,86%, na passagem das médias

de R$ 2,07 o litro de setembro para R$ 2,19 o litro em outubro

na mesma região. Olhando frente a média dos últimos cinco

anos para o mesmo período é possível observar que que a

média de outubro oscila 17,85% acima do que usualmente é

visto nesta mesma época do ano, em R$ 1,86 o litro. Para o
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mês de outubro a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

preços médios ao redor de R$ 2,20 o litro, que se posicionou

0,46% acima dos preços efetivos do período. Já para o mês de

novembro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao

redor de R$ 2,16 o litro. Isto deve significar uma alta de 5,15%

no ano [frente a média de R$ 2,05 o litro de novembro de 2017]

e uma queda de 1,79% na margem, frente a média de R$ 2,19

vista agora em outubro de 2018, assim como uma vantagem

de 20,77% sobre a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período, que tende a oscilar ao redor de R$ 1,78 o litro.

Na média acumulada do ano as indicações de preços do

hidratado oscilam ao redor de R$ 2,06 o litro, com um avanço

de 11,22% frente a média acumulada até o mesmo momento

do ano anterior quando os preços tinham um valor médio de

R$ 1,85 o litro.

Etanol anidro avança 18% em
outubro com nova queda no
spread médio sobre o hidratado

O mercado físico de etanol anidro teve um mês de outubro

marcado por uma nova recuperação nos preços do

biocombustível no comparativo anual acompanhando por

ganhos igualmente importantes na margem, em um

processo de acompanhamento, por parte do anidro, dos

ganhos observados sobre o hidratado, o qual, ainda durante

a primeira metade de outubro, teve uma demanda elevada

nas bombas.

Além disso, como as vendas de gasolina tem subido na

margem, a despeito das quedas no comparativo anual, a

demanda pelo anidro também tem sido positivamente

influenciada, tanto no mercado de contratação prévia quando,

em parte, no mercado físico, mesmo que o spread do anidro

sobre o hidratado tenha apresentado alguns ajustes negativos

na margem e o ano. A expectativa da

SAFRAS & Mercado é que o mês de

novembro seja marcado por novos

avanços nos preços e na demanda do

anidro, que ocorrem em função dos

recentes ajustes de baixa feitos nos

preços da gasolina nas refinarias pela

Petrobras, que tendem a aquecer o

mercado da gasolina [e

consequentemente o do anidro] em
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função do mercado de etanol hidratado que

deve encontrar uma perda de mercado no

decorrer de novembro.

Neste contexto, em outubro, o spread

médio do anidro sobre o hidratado oscilou

em 7,23%, com uma relação de

desvantagem de 2,98 pontos porcentuais

sobre o mesmo momento do ano anterior

quando, até então, o spread do anidro sobre

o hidratado oscilava em 10,21%. Em linha

com esse movimento, frente ao mês

imediatamente anterior, o prêmio do anidro sobre o hidratado

recuou 0,58 pontos porcentuais em comparação com a

vantagem de 7,23% que era observada até então. Neste sentido,

alinhado com a desvantagem frente ao mês passado e ao ano

anterior, o nível do spread do anidro de outubro ampliou para

3,07 pontos porcentuais a sua oscilação abaixo da média

histórica dos últimos cinco anos para o mesmo período que

atualmente oscila em 10,30%. Apesar disso, o decrescimento

do spread de outubro acabou posicionando o mês atual cerca

de 0,81 pontos porcentuais abaixo da média do ano que oscila

atualmente em 8,03%.

Este decrescimento do spread do anidro sobre o hidratado

se deu em função da alta do anidro mais intensa que os ganhos

do hidratado no mesmo período a qual acabou reduzindo a

distância entre ambos em função do alto desempenho do

primeiro ao mesmo tempo em que o segundo apresentou

ganhos mais modestos durante boa parte do mês de outubro.

Esta mesma dinâmica de movimento já havia sido observada

em agosto e setembro.

Em outubro, a média de negociação do anidro oscilou ao

redor de R$ 2,07 o litro na usina, indicando alta de 18,01%

em comparação com o preço médio de R$ 1,75 o litro

observado no mesmo mês do ano anterior. Na margem o

cenário se repete em menor intensidade, frente a uma alta

de 5,29% em função do preço de R$ 1,97 o litro praticado no

mês imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto.

Para o mês de outubro a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços médios ao redor de R$ 2,05 o litro, que se
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mostrou 0,97% abaixo da média efetiva do período que foi

R$ 2,07 o litro.

Para a novembro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 2,11 o litro. Isto deve significar uma alta

de 8,85% no ano [frente a média de R$ 1,94 o litro do mesmo

momento do ano anterior] e uma alta de 1,91% na margem,

frente a média de R$ 2,07 vista agora em outubro de 2018,

assim como uma alta de 21,94% sobre a média dos últimos

cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor

de R$ 1,73 o litro. Para os meses de dezembro de 2018, assim

como janeiro e fevereiro de 2019, as indicações mais recentes

são de preços respectivos em R$ 2,10, R$ 2,17 e R$ 2,24 o

litro.  Na média acumulada do ano os preços do anidro oscilam

ao redor de R$ 1,95 o litro, um valor 9,95% acima da faixa de

R$ 1,77 observada até o nono mês do ano anterior. Em

comparação com a média dos últimos cinco anos no período,

que oscila atualmente em R$ 1,78 o litro, as negociações do

anidro durante outubro se mostraram com ganhos de 16,36%.

Line-up de etanol sobre forte no curto
prazo na última semana de outubro

Os dados mais atualizados do line-up de etanol referentes

a quinta semana de outubro indicam a retomada da inflexão

de alta nos fluxos de desembarque e de embarque do

biocombustível. Este movimento ocorre em meio ao aumento

da demanda local na região Nordeste registrada ainda nas

semanas anteriores em que o hidratado se mostrava altamente

competitivo frente a gasolina. Além disto, as exportações por

Santos também se mostram mais elevadas diante do

atendimento de contrações feitas ainda no decorrer do ápice

da safra atual, o que acaba dando a volatilidade de aumento e

redução dos fluxos neste início de entressafra antecipada.

Dentro deste contexto, na quinta semana de outubro o

volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros apresentou uma alta 116,37% em relação a semana

anterior, oscilando em 122 mil metros cúbicos, dividido entre

17 navios, contra o volume de 56 mil metros cúbicos da semana

anterior. Em relação ao mesmo momento do mês passado,

observamos uma alta na faixa de 72,15% frente ao volume de

71 mil metros cúbicos agendados para desembarque até

então. No ano o recuo se mostra na faixa de 15,00% em

comparação com o volume agendado de 106 mil metros

cúbicos no mesmo momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá, assim como Santos, não apresenta

volume agendado para desembarque pela quarta semana

consecutiva. O porto de São Luís, apresenta volume agendado

para desembarque na faixa de 33 mil metros cúbicos, com

queda de 3,44% frente ao volume observado na semana

anterior, representando 26,99% do volume total de embarques

no país contra 60,21% da semana anterior.

Já Salvador apresenta fluxo de desembarque de 35 mil

metros cúbicos na quinta semana de outubro, com alta de

455% em relação a semana anterior, representando 28,73%

do volume nacionalmente agendado contra 11,15% da semana

anterior. Já o porto de Suapé representa atualmente 44,27%

dos desembarques no país com 54 mil metros cúbicos

agendados, com alta de 19,84% em relação a semana anterior

quando, até então representava 79,56% do fluxo nacionalmente

agendado.  Pelo lado da exportação temos um volume

agendado de 122 mil metros cúbicos, 100% concentrado no

porto de Santos, contra 91,58% da semana anterior, indicando

uma alta de 255,32% na evolução semanal por conta do volume

neste porto. Na semana o volume total atual de exportação

teve uma alta de 225,41% comparado com o fluxo de 37 mil

metros cúbicos da semana passada. Porém no mês temos

uma queda ainda mais expressiva, na faixa de 21,70% frente

ao montante de 156 mil metros cúbicos do mesmo momento

do mês anterior enquanto que no ano podemos observar uma

alta de 29,55% frente ao volume de 94 mil metros cúbicos

observados até o mesmo período do ano passado.
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